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Apresentação  

O Boletim Técnico Científico Insecta tem por objetivo divulgar técnicas 
e informações científicas de aplicação na entomologia e áreas afins, de 
maneira clara e objetiva, contribuindo para suprir lacunas da literatura 
brasileira ou ampliando as informações disponíveis sobre temas 
específicos, focando no estudo dos insetos, seus produtos ou nas suas 
relações com outras áreas do conhecimento.  

Pretende-se colaborar na divulgação de técnicas e ferramentas que 
ajudem na execução de ensaios técnicos e científicos, assim como, 
revisões e impressões sobre temas específicos da entomologia e áreas 
correlatas.  

Neste número é abordado o tema CONSTRUINDO QR CODES E 
FICHAS ELETRÔNICAS PARA MONITORAMENTO DE COLÔNIAS 
DE ABELHAS, uma importante contribuição para os interessados no 
desenvolvimento da pesquisa e no manejo das colônias de abelhas. 
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Resumo: A criação de abelhas, seja na apicultura ou na meliponicultura, visa explorar os seus produtos e serviços 
sem comprometer a sobrevivência das colônias. O manejo regular é essencial para avaliar as condições das colônias, 
visando alcançar melhores resultados produtivos. O monitoramento contínuo das colônias é fundamental para 
antecipar e planejar diferentes ações e eventos no campo. Esse procedimento tem forte aliado por meio do uso de 
ferramentas tecnológicas, como aplicativos e códigos QR. As fichas eletrônicas vinculadas ao QR Codes podem ser 
uma alternativa prática e acessível para o acompanhamento das colônias, proporcionando organização e registro 
eficientes de informações de cada colônia. Neste Boletim é apresentada uma alternativa de ficha eletrônica de 

monitoramento de colônias utilizando o Google Forms® e vinculadas a QR Codes, facilitando o acesso e organização 

dos dados. É descrito o passo a passo de todas as etapas necessárias para a criação dos códigos e formulários. Ao 
final, apresenta-se um modelo de formulário para registro de atividades durante o manejo.  
Palavras-chaves: Apicultura, Meliponicultura, manejo de colônias. 
 
Abstract: Beekeeping or meliponiculture aims to exploit its products and services without compromising the survival 
of colonies. Regular management is essential to evaluate the conditions of the colonies, aiming to achieve better 
productive results. Continuous monitoring of colonies is essential to anticipate and plan different actions and events in 
the field. This procedure has a strong ally with technological tools, such as applications and QR codes. Electronic 
records linked to QR Codes can be a practical and accessible alternative for monitoring colonies, providing efficient 
organization, and recording of information for each colony. This Bulletin presents an alternative electronic colony 

monitoring form using Google Forms® and linked to QR Codes, facilitating access and organization of data. A step-

by-step description of all the steps necessary to create codes and forms is described. At the end, a model form is 
presented for recording activities during management. 
Key words: Beekeeping, meliponiculture, bee colony management. 
 

 
 

As abelhas são conhecidas mundialmente pela sua importância econômica e ambiental, 

devido à polinização e à exploração de seus produtos, principalmente nas regiões tropicais 

(RADER et al., 2013).  A depender do ecossistema, podem contribuir entre 40% e 90% na 

polinização da flora nativa e, além disso, representam uma fonte de renda adicional aos pequenos 

produtores (KERR et al., 1996). 
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A criação desses insetos pode ser definida como Apicultura (Criação de abelhas do gênero 

Apis) ou Meliponicultura (criação de abelhas da tribo Meliponini). Tem o objetivo de criar e manejar 

essas abelhas em caixas de madeira, chamadas de colmeias, com o intuito de explorar os 

produtos das colônias como mel, pólen, própolis ou geoprópolis, cera, geleia real, apitoxina, 

polinização, dentre outros, sem comprometer a sobrevivência da colônia (CARVALHO et al., 2003; 

BARBIÉRI; FRANCOY, 2020). 

O manejo das colônias é um conjunto de operações e medidas tomadas durante uma 

revisão, que por sua vez, precisam ser realizadas rotineiramente nas colônias, para avaliar as 

condições em que elas se encontram e intervir da forma necessária, a fim de alcançar melhores 

indicies zootécnicos (KERR et al., 1996; FERREIRA et al., 2022).  

Deste modo, o apicultor/meliponicultor deve realizar o monitoramento contínuo das colônias 

para verificar o desenvolvimento populacional, uniformidade da postura, reserva de alimento, 

presença de pragas e doenças, entre outros parâmetros, de modo que possibilite antecipar 

eventuais problemas que possam ocorrer com as colônias (FERRERIA et al., 2022).   

Para isso, existem diversas ferramentas tecnológicas que podem auxiliar e automatizar este 

procedimento, como: aplicativos, programas e planilhas. Um exemplo dessas ferramentas é a 

criação de QR Code (código) de identificação de colônia, o qual acessa às informações 

relacionadas com a colônia identificada. 

 O código de resposta rápida – QR Code, é um código é de barras bidimensional, composto 

por quadrados pretos e brancos, chamados de módulos, que codificam informações como URL 

ou uma mensagem de texto (YUAN et al., 2019). Quando os aparelhos habilitados ao 

escaneamento da imagem, como um celular, o QR Code dará ao usuário acesso imediato ao 

formulário e, consequentemente, ao seu conteúdo. 

 Os códigos QR podem ser criados por diversos aplicativos gratuitos, de forma manual ou 

automática. No caso de códigos para identificação de colônias de abelhas, existem atualmente 

aplicativos disponíveis nas plataformas digitais, que o fazem automaticamente. No entanto, esses 

aplicativos possuem acesso limitado em suas versões gratuitas e até mesmo as versões pagas 

podem não atender as necessidades individuais dos apicultores/meliponicultores por oferecer 

apenas tópicos gerais de avaliação das colônias.  

 O objetivo deste Boletim é apresentar alternativa de criação de códigos de fácil identificação 

e fichas online de monitoramento das colônias, que possam ser editadas de acordo com o manejo 

ou revisão necessária pelos apicultores e meliponicultores. Essa ferramenta poderá ser utilizada 

para monitoramento de colônias ou de apiários/meliponários, assim como para atividades de 

pesquisa com colônias de abelhas.  
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Desenvolvimento 

 

1. Programas e Aplicativos necessários para criação dos QR Codes e formulários 

Para a criação dos QR Codes será necessário a instalação dos seguintes programas, e 

extensões:  

a) Navegador de Internet, que pode ser o Google Chrome®, Mozilla Firefox®, Microsoft Edge®, 

Opera GX® ou qualquer outro de sua preferência; 

b) Microsoft Excel® (Versão 2013 ou posterior); 

c) Suplemento do Excel® “QR4Office”. 

Além destes programas, é necessário a criação de um e-mail na plataforma Gmail® para 

poder ter acesso ao Google Forms®.  

 

2. Obtenção e instalação dos programas e suplementos 

Caso não tenha nenhum navegador instalado no seu computador, os mesmos poderão ser 

baixados e instalados gratuitamente nos sites dos seus desenvolvedores como descrito no quadro 

1. 

Quadro1. Link para download e instalação dos navegadores de internet. 

Navegador: Site para Download: 

Google Chrome® https://www.google.com/intl/pt-BR/chrome/ 

Mozilla Firefox® https://www.mozilla.org/pt-BR/firefox/new/ 

Microsoft Edge® https://www.microsoft.com/pt-br/edge?form=MA13FJ 

Opera GX® 
https://www.opera.com/pt-

br/computer/thanks?ni=eapgx&os=windows 

 

 

O Microsoft Excel® é instalado a partir da aquisição do pacote office ou instalando 

individualmente, para isso deve-se acessar o site oficial da Microsoft® 

(https://www.microsoft.com/pt-br/microsoft-365/excel). 

 A criação do e-mail poderá ser realizada acessando o site oficial do Gmail® 

(http://gmail.com), o passo a passo para criação de uma conta no Gmail® está descrito no link a 

seguir: https://support.google.com/mail/answer/56256?hl=pt-BR. 
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2.1 Instalação do Suplemento QR4Office 

Depois de instalar o Excel® no computador, o próximo passo é instalar o suplemento 

QR4Office, para isso, com o Excel® aberto, deve-se clicar na aba “Inserir”, depois em 

“Suplementos” e em seguida na opção “Obter Suplementos” (Figura 1). 

 

 

Figura 1. Instruções para instalação do suplemento QR4Office. 

 
 

Após clicar em obter suplementos, aparecerá uma nova janela na tela do computador onde 

será pesquisado o nome do suplemento. Na caixa de pesquisa deve ser digitado o termo 

“QR4Office” e em seguida acionar a tecla “Enter” do teclado do computador. Após isso, 

aparecerá o suplemento e então é só clicar em adicionar conforme ilustrado na Figura 2. 
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Figura 2. Instruções para instalação do suplemento QR4Office. 

 

Depois de clicar em adicionar, uma nova janela abrirá solicitando a confirmação de aceite 

dos termos de licença e política de privacidade do suplemento, caso concorde com os termos, 

clique em continuar para prosseguir a instalação (Figura 3). 

 

 

 

Figura 3. Instruções para instalação do suplemento QR4Office. 
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Depois de cumprir as etapas descritas anteriormente, o suplemento já estará instalado e 

aparecerá automaticamente no lado direito da janela do Microsoft Excel® (Figura 4). 

 

 

 
Figura 4. Interface do QR4Office instalado no Microsoft Excel®. 

 
 

3. Criando o formulário onde serão registradas as informações de avaliação das 

colônias 

Concluída a etapa anterior, o próximo passo é criar e organizar os formulários que serão 

acessados pelo Qr Code. Para isso será utilizada a extensão Google Forms®, disponível na 

plataforma Gmail®. Com o navegador de internet aberto, acesse o Gmail® (http://gmail.com) e 

clique nas opções do Google Apps® e, em seguida, no App Drive (Figura 5). 

A página do Google Drive® será aberta em uma nova aba no navegador. Nesta etapa, 

recomenda-se criar uma pasta no drive para organizar todos os formulários, sendo recomendado 

a criação de subpastas, sendo uma para cada formulário criado. Esse procedimento facilitará o 

controle e alteração dos formulários caso necessário. Os passos para a criação das pastas são 

descritos a seguir. 
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Figura 5. Instruções para acessar o Google Drive®. 

 

3.1 Criação das pastas de organização dos formulários 

Com a página do Drive aberta, clique em Meu Drive e em seguida Nova Pasta (Figura 6A), 

na sequência digite o nome da pasta (e.g. Meliponário II). Abra a pasta e crie as subpastas 

clicando no nome da pasta e em seguida nova pasta (Figura 6B). Cada subpasta deverá ser 

nomeada com o número de identificação da colônia (e.g. Colônia 01). Repita este passo para cada 

formulário a ser criado ou cada colônia a ser avaliada. 

 

 

Figura 6. Instruções para criação das pastas de organização dos formulários. 
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3.2 Criando formulário para registro dos dados de avaliação das colônias 

Criadas as pastas, o próximo passo é criar um formulário que servirá para registrar os dados 

de avaliação e acompanhamento da colônia. Abra a pasta em que ficará armazenada o formulário 

(e.g. Colônia 01). Dentro da pasta, clique com o botão direito do mouse no centro da tela e clique 

na seta ao lado da opção “Formulários do Google”, em seguida clique na opção “Formulário em 

branco” (Figura 7). 

 

 

 

Figura 7. Instruções para criação do formulário para registro dos dados. 

 

Depois disso, a página do Google Formulários® será aberta em uma nova aba do navegador 

com um formulário em branco. Este formulário está automaticamente armazenado na pasta 

acessada anteriormente e qualquer alteração feita nele será salva automaticamente. Com o 

formulário criado, o mesmo poderá ser editado de acordo com a necessidade do usuário. Como 

exemplo, é apresentado no tópico 5 um formulário criado para acompanhar o desenvolvimento de 

colônias de mandaçaia (Melipona quadrifasciata anthidiodes). 

 

3.3 Conhecendo a interface do Google Formulários® 

Com a página do Google Formulários® aberta, o primeiro passo é entender como utilizar 

todas as ferramentas existentes no aplicativo. Para isso, todos os botões da interface do Google 

Formulários® estão descritos abaixo (Figura 8). 
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Figura 8. Interface do aplicativo Google Formulários®. 

 

a) Nome do Formulário: a área apontada com a letra “a” é destinada para digitar ou 

renomear o nome do formulário criado, este nome será o nome de identificação do 

formulário dentro da pasta criada no Google Drive®; 

b) Título do Formulário: Nesta área deve ser digitado o título do formulário, geralmente 

coloca-se o mesmo nome dado ao formulário; 

c) Descrição do formulário: neste espaço, deve ser feita uma descrição do formulário, por 

exemplo, uma descrição da colônia a qual se refere o formulário criado, sua origem, 

data de captura, dentre outras informações; 

d) Aba de perguntas: quando selecionada esta aba, a página do Google Formulários® 

exibirá o espaço para criação e edição das perguntas;  

e) Aba de respostas: quando selecionada esta aba, a página do Google Formulários® 

exibirá o espaço de visualização das respostas; 

f) Aba de configurações: quando selecionada esta aba, a página do Google Formulários® 

exibirá o espaço para alterações das configurações do formulário criado; 

g) Personalização do formulário: nesta função é possível alterar a cor, fonte e tamanho da 

letra e adicionar uma imagem ao cabeçalho do formulário; 

h) Visualização: ao clicar no botão de visualização, uma nova aba será aberta no 

navegador, onde será possível visualizar o formulário como ele ficará quando acessado 

pelo QR Code; 

i) Desfazer: botão para desfazer (apagar) alguma alteração recente; 
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j) Refazer: botão para refazer alguma alteração desfeita ou apagada recentemente; 

k) Enviar: clicando no botão enviar, abrirá uma janela com diferentes opções de envio do 

formulário, como envio por e-mail ou copiar link do formulário; 

l) Botão mais: neste botão é exibido outras opções de edição do formulário, como criar 

uma cópia do formulário inteiro, excluir o formulário, adicionar colaboradores e 

adicionar complementos; 

m) Adicionar Perguntas: Botão para inserir uma pergunta no formulário; 

n) Importar Perguntas: Botão para importar pergunta de outro formulário já criado; 

o) Adicionar Título e Descrição: Botão para criar uma caixa de texto no formulário para 

adição de um título e uma descrição, semelhante aos itens “b” e “c”; 

p) Adicionar Imagem: Botão para adicionar uma imagem ao formulário; 

q) Adicionar Vídeo: Botão para adicionar um vídeo ao formulário; 

r) Adicionar Sessão: Botão para adicionar/dividir o formulário em sessões. Na versão final 

do formulário as sessões serão exibidas como páginas; 

s) Pergunta sem título: Nesta caixa de texto descreva a pergunta que deverá ser 

respondida no formulário; 

t) Resposta: espaço para edição das alternativas de respostas ou configuração do tipo 

de resposta para a pergunta. 

u) Adicionar Imagem na pergunta: Clicando neste botão poderá ser inserida uma imagem 

vinculada à pergunta criada; 

v) Tipo de Resposta: neste botão poderá ser selecionado o tipo de resposta para a 

pergunta criada; a funcionalidade e os tipos estão descritos no item 3.4 deste Boletim; 

w) Duplicar: botão para duplicar a pergunta; 

x) Excluir: botão para excluir a pergunta; 

y) Obrigatória: quando ativado o botão, ele torna obrigatório que aquela pergunta seja 

respondida para enviar o formulário; 

z) Mais opções: exibe mais opções de configuração da pergunta, como adição de uma descrição 

da pergunta ou validação da resposta. 

 
3.4 Editando uma pergunta do formulário 

No Google formulários®, o tipo de resposta para cada pergunta pode ser configurado de 

acordo com cada tópico a ser monitorado, existem diferentes tipos de respostas que podem ser 

coletadas (Figura 9). O tipo de resposta pode ser selecionado clicando no botão “Tipo de 

Resposta”. Pode-se também configurar uma validação automática da resposta clicando no botão 
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“Mais opções” depois em “Validação da resposta”. Cada um dos tipos de resposta e validações 

estão detalhados a seguir: 

 

  

Figura 9. Caixa para seleção do tipo de resposta desejada para a pergunta. 

 

I. Resposta Curta: Nesta opção, abaixo da pergunta será exibida uma caixa de texto 

a qual poderá ser digitada a resposta. Pode-se configurar para aceitar somente 

números, frases específicas, respostas que contenham ou não algum termo 

específico ou correspondam alguma expressão regular, e-mail, link ou que 

contenham um número mínimo ou máximo de caracteres; 

II. Parágrafo: Nesta opção também será exibida uma caixa de texto abaixo da pergunta 

para digitar a resposta, a diferença para o tipo de resposta anterior é que a validação 

desta resposta poderá ser feita apenas por número máximo ou mínimo de 

caracteres, presença, ausência ou correspondência de alguma expressão regular. 

III. Múltipla Escolha: Esta opção exibirá diferentes alternativas, no entanto poderá ser 

escolhida somente uma; 

IV. Caixa de Seleção: Serão exibidas diferentes alternativas, porém poderá ser marcada 

mais de uma opção, podendo ser configurada para que obrigatoriamente seja 

selecionado um número mínimo, máximo ou exato de opções;  

V. Lista Suspensa: É um botão que quando clicado exibe uma lista de opções a qual 

poderá ser selecionada apenas uma;  
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VI. Upload de Arquivo: É uma opção de resposta que permite anexar e enviar arquivos 

no formulário. Este arquivo ficará automaticamente armazenado na mesma pasta do 

Drive onde está armazenado o formulário. Pode-se configurar o tipo de arquivo que 

poderá ser enviado, o número máximo de arquivos e o tamanho do arquivo; 

VII. Escala Linear: Exibe uma escala de 0 a 10, geralmente aplicada para nota ou 

conceito, podendo ser marcado apenas um valor; 

VIII. Grade de Múltipla Escolha: Nesta opção, configura-se as opções em coluna e linha. 

No formulário será exibido um quadro em que a opção escolhida deverá 

corresponder a linha e a coluna, podendo escolher apenas uma resposta por linha. 

A validação da resposta pode ser configurada para marcar obrigatoriamente ou não 

uma resposta em cada linha e limitar ou não uma resposta por coluna; 

IX. Grade da Caixa de Seleção: Assim como a opção anterior, configura-se as opções 

em coluna e linha. No formulário será exibido um quadro em que a opção escolhida 

deverá corresponder a linha e a coluna, podendo selecionar mais de uma resposta 

por linha. A validação da resposta pode ser configurada para marcar 

obrigatoriamente ou não pelo menos uma resposta em cada linha e limitar ou não 

uma resposta por coluna; 

X. Data: Exibe um calendário, onde pode ser selecionada uma data como resposta ou 

digitá-la manualmente no formato dia/mês/ano ou dia/mês. Clicando no botão “Mais 

opções”, é possível adicionar a opção hora para digitar o horário junto a data; 

XI. Horário: Recebe respostas como horário (h:min) ou duração (h:min:s). Esta 

funcionalidade pode ser selecionada no botão “Mais opções”. 

 
 

3.5 Vinculando o formulário a uma planilha de respostas 

Antes de criar o QR Code, deve-se vincular o formulário a uma planilha, de modo que todas 

as respostas enviadas no formulário sejam salvas automaticamente nesta planilha online. Para 

isso, na página do Google Formulários®, clique na aba respostas e em seguida em “Link para o 

app Planilhas” (Figura 10). Na sequência, certifique-se de que a opção “criar uma nova planilha” 

está marcada e digite o nome da planilha (preferencialmente o mesmo nome dado ao formulário), 

após isso clique em “Criar” (Figura 11). Esta planilha ficará salva automaticamente na mesma 

pasta em que foi criado o formulário. 
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Figura 10. Primeira tela de instruções para criação da planilha de  

armazenamento dos dados do formulário. 

 

 

 

Figura 11. Segunda tela de instruções para criação da planilha de  

armazenamento dos dados do formulário. 

 

 Quando a intenção for criar um QR Code individual para cada colônia deverá ser criado 

uma pasta por colônia conforme descrito no item 3.1 e dentro de cada pasta, criar um formulário 
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como descrito anteriormente. Para facilitar o procedimento de criação dos formulários, pode-se 

utilizar a função “Importar perguntas”, descrito no item 3.6. Neste caso, recomenda-se que seja 

criado o primeiro formulário e que se faça uma validação do formulário para verificar se as 

perguntas criadas atendem às suas necessidades, caso seja necessário, é só realizar os possíveis 

ajustes.   

 

3.6 Utilizando a função importar perguntas 

Depois de criado o formulário da primeira colônia, deve se criar os demais formulários, 

conforme já detalhado anteriormente, porém as perguntas poderão ser copiadas do primeiro 

formulário, desta forma todos os formulários ficarão padronizados. 

Para utilizar a função importar perguntas deve-se realizar o seguinte procedimento: com o 

novo formulário aberto, clique no símbolo (  “Importar perguntas”) do lado direito da página do 

Google Formulários® (Figura 12). 

 

 

Figura 12. Primeira tela de instruções para utilizar a função importar perguntas. 

 

Em seguida abrirá uma janela na tela onde deverá ser selecionado o formulário ao qual se 

deseja importar as perguntas. Para realizar a importação, basta clicar no formulário que contenha 

as perguntas a serem importadas e clicar em selecionar (Figura 13). 
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 Figura 13. Segunda tela de instruções para utilizar a função importar perguntas. 

 

Feito isso, aparecerá ao lado direito da tela as todas as perguntas do formulário 

selecionado, em seguida marque a opção “selecionar tudo” e depois em “Importar perguntas” 

(Figura 14). Após a realização deste procedimento é necessário criar e vincular uma nova planilha 

para armazenar os dados do formulário recém-criado, para isso basta seguir o mesmo 

procedimento detalhado anteriormente (Figura 10 e 11). 

 

 
 

Figura 14. Terceira tela de instruções para utilizar a função importar perguntas. 
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4. Criando os QR Codes no Excel® 

Após criar todos os formulários, o próximo passo é a criação dos QR Codes utilizando o 

suplemento QR4Office instalado no Excel®. Primeiro clique na aba “Inserir” do Excel®, depois 

clique em “Suplementos”, em seguida em “Meus Suplementos” e posteriormente no suplemento 

“QR4Office” (Figura 15). Feito isso, a janela do QR4Office abrirá ao lado direito da tela do Excel®.  

 

 

Figura 15. Instruções criação de QR Codes utilizando o QR4Office. 

 

 

A janela do QR4Office possui um botão para colar o link copiado, uma aba para selecionar 

o tipo de link, uma caixa de texto onde o link deverá ser colado, uma seção para personalizar o 

QR Code, uma área de pré-visualização, um botão para mais informações e um botão para inserir 

o QR Code em uma célula selecionada na planilha (Figura 16).  

 

Figura 16. Interface do suplemento QR4Office. 
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 Para criar o QR Code que dará acesso ao formulário, é necessário criar um link do 

formulário e copiá-lo. Para isso, acesse o formulário criado, clique no botão “Enviar”, clique no 

símbolo do link ( ) e depois em “Copiar” (Figura 17). 

 

 

Figura 17. Instruções para copiar o link do formulário criado. 

 

 Depois de copiado o link, o próximo passo é colá-lo no QR4Office e gerar o QR Code. 

Primeiro, altere o tipo de link a ser codificado para o tipo “custom”, depois cole o link na caixa de 

texto. Configure o QR Code com cores tamanho e correção de erro conforme desejar. Por fim 

clique em “insert” para inserir o QR Code na planilha (Figura 18). Depois disso, o Qr Code estará 

criado e poderá ser movido, copiado e redimensionado conforme desejar para posterior 

impressão.   

 

 

Figura 18. Instruções para criação do QR Code utilizando o QR4Office. 
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5. Experiência de monitoramento de colônias de Mandaçaia  

Neste tópico é descrito um modelo de formulário criado para acompanhar o 

desenvolvimento de colônias de Mandaçaia (Melipona quadrifasciata anthidioides). O objetivo foi 

registrar as atividades de manejo e revisão das colônias, acompanhar do desenvolvimento e 

monitorar a ocorrência de pragas e doenças nas colônias. Trata-se de um modelo que poderá ser 

modificado pelo meliponicultor em função da sua realidade ou necessidade. Não é pretensão de 

engessar os parâmetros a serem avaliados na ficha de revisão das colônias. Dessa forma, as 

perguntas do formulário ficam totalmente flexíveis, quanto a possibilidade de eliminação, inserção 

ou modificação dos diferentes quesitos apresentados. 

Para a construção do formulário foi criado o QR Code que dá acesso a ficha de cada 

colônia. A proposta é que, durante o manejo, o meliponicultor(a) faça a leitura do código para 

acessar o formulário e registrar a atividade que está sendo realizada, bem como anotar as 

observações relacionadas ao desenvolvimento da colônia.  

 

5.1 Formulário de acompanhamento de colônia de Mandaçaia. 
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6. Visualização das respostas dos formulários 

Para acessar as respostas, abra o formulário desejado e clique na aba "Respostas" 

localizada no topo da página (Figura 19). Nesta seção, é possível analisar as respostas 

individualmente ou visualizar um resumo estatístico para análises mais amplas. No entanto, para 

acessar as respostas é preciso estar logado no e-mail utilizado para criação dos formulários. 
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Figura 19. Acesso às respostas através da aba "Respostas" no Google Forms®. 

 

Os resumos estatísticos do Google Forms® oferecem uma visão rápida e informativa das 

respostas enviadas no formulário (Figura 20). Ao acessar a aba "Respostas" no Google Forms®, 

os usuários podem visualizar gráficos e estatísticas resumidas para cada pergunta. Esses 

resumos incluem gráficos de barras, gráficos de pizza ou os textos enviados em cada pergunta. 

Os resumos estatísticos são dinâmicos e atualizam-se automaticamente à medida que novas 

respostas são recebidas. 

 

 

Figura 20. Visualização do resumo gráfico das respostas enviadas no formulário. 
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Além disso, as respostas estarão armazenadas em uma planilha que foi previamente 

criada. Utilizando a planilha, é possível acessar todas as respostas em um único arquivo, além de 

possibilitar a aplicação de filtros na planilha que permitem visualizar respostas de datas 

específicas, perguntas específicas, dentre outras combinações. Para acessar a planilha com as 

respostas basta clicar em “Link para o app planilhas” (Figura 19). O link da planilha de respostas 

pode ser copiado e compartilhado para visualização da planilha em qualquer dispositivo ou e-mail 

de acesso. 

 

Considerações finais 

 

A utilização do Google Formulários® como ficha de acompanhamento das colônias é uma 

alternativa à utilização de aplicativos, que além de serem caros não podem ter suas perguntas de 

monitoramento editadas, limitando a sua utilização. Além disso, o Google Formulários® organiza 

e registra todas as informações em uma planilha on-line, que poderão ser facilmente acessadas 

para posterior avaliação do desenvolvimento da colônia. Codificar o link destes formulários com 

um QR Codes facilita o acesso aos formulários e os organiza de forma prática. Deste modo, a 

Criação de QR Codes para avaliação de colônias de abelhas utilizando Google Formulários® e 

Planilha Eletrônica Excel® é uma forma prática de automatizar o registro das atividades de manejo 

das colônias e facilitar o acesso aos dados registrados. 
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